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APRESENTAÇÃO

Na continuidade do Volume I, a obra “Gestão de Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade” aborda uma série de artigos e resultados de pesquisa, em seu 
Volume II, contemplando em seus 21 capítulos, os novos conhecimentos científicos e 
tecnológicos para as áreas em questão.

Estrategicamente agrupados nas grandes áreas temáticas de Qualidade da 
Água, Recursos Hídricos no Abastecimento, Utilização Agrícola dos Recursos Hídricos 
& Sustentabilidade, traz à tona informações de extrema relevância para a área dos 
Recursos Hídricos, assim como da Sustentabilidade.

Os capítulos buscam de maneira complementar, abordar as diferentes áreas além 
de concentrar informações envolvendo não só os resultados aplicados, mas também 
as metodologias propostas para cada tipo de estudo realizado.

Pela grande diversidade de locais e instituições envolvidas, na realização das 
pesquisas ora publicadas, apresenta uma grande abrangência de condições e permite, 
dessa forma, que se conheça um pouco mais do que se tem de mais recente nas 
diferentes áreas de abordagem.

A todos os pesquisadores envolvidos, autores dos capítulos inclusos neste 
Volume II, e, pela qualidade e relevância de suas pesquisas e de seus resultados, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Complementarmente, espera-se que esta obra possa ser de grande valia para 
aqueles que buscam ampliar seus conhecimentos nessa magnífica área da Gestão de 
Recursos Hídricos, associada à Sustentabilidade. Que este seja não só um material 
de apoio, mas um material base para o estímulo a novas pesquisas e a conquista de 
resultados inovadores.

Luis Miguel Schiebelbein
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AVALIAÇÃO DA EUTROFIZAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS AÇUDE 
DA MACELA E JACARECICA ITABAIANA-SE DO ATRAVÉS DO 

ÍNDICE DE QUALIDADE DA ÁGUA DE RESERVATÓRIOS-IQAR

CAPÍTULO 2

Maria Caroline Silva Mendonça
Universidade Federal de Sergipe – Programa de 
Pós-graduação em Recursos Hídricos – PRORH

São Cristóvão – Sergipe

Helenice Leite Garcia
Universidade Federal de Sergipe – Departamento 

de Engenharia Química
São Cristóvão – Sergipe

Valdelice Leite Barreto
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos 

Recursos Hídricos – SEMARH
Aracaju – Sergipe

Carlos Alexandre Borges Garcia
Universidade Federal de Sergipe – Departamento 

de Química
São Cristóvão – Sergipe 

RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo avaliar o processo de eutrofização dos 
reservatórios da Macela e Jacarecica através 
dos principais índices de qualidade da água 
para reservatórios. As variáveis físico-químicas 
e biológicas analisadas foram: temperatura, 
oxigênio dissolvido, pH, condutividade, cor, 
sólidos totais, sólidos secos, nitrogênio 
amoniacal, nitrito, nitrato, fósforo total e 
clorofila-a. Os parâmetros de qualidade foram 
comparados com os limites estabelecidos 
pela Resolução nº. 357/2005 do CONAMA e 
a qualidade foi determinada de acordo com 

quatro índices – IAQR (IAP), O-IQA, PW-IQA e 
CPCB-IQA –, a fim de minimizar a subjetividade 
e melhorar a credibilidade da avaliação final. 
Os resultados obtidos para o IQAR, O-IQA, 
PW-IQA e CPCB-IQA para os reservatórios 
da Macela e Jacarecica, permitiram classificá-
los, respectivamente, como extremamente 
poluídos, muito ruim, qualidade mínima e muito 
ruim. As análises das variáveis de qualidade 
mostraram que as águas destes reservatórios 
encontram-se com altas concentrações de 
nitrogênio amoniacal e fósforo total, sendo as 
atividades antrópicas, resultado do despejo de 
efluentes domésticos, industriais e agrícolas, 
as principais e as mais significativas possíveis 
fontes de poluição. Deste modo, as águas dos 
rios não estão em conformidade com os padrões 
estabelecidos pela Resolução nº. 357/2005 do 
CONAMA para a classe 2 de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade da água; 
Processo de eutrofização; Reservatórios da 
Macela e Jacarecica.

ABSTRACT: This study had as objective to 
evaluate the process of eutrophication of the 
reservoirs Macela and Jacarecica through the 
main indices of water quality to reservoirs. 
The physicochemical and biological variables 
analyzed were: temperature, dissolved 
oxygen, pH, conductivity, color, total solids, dry 
solids, ammonia nitrogen, nitrite, nitrate, total 
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phosphorus and chlorophyll a. The parameters of water quality were compared with 
the limits established by CONAMA’s Resolution nº. 357/2005 and the quality of its 
waters was determined according to four indexes - IAQR (IAP), O-WQI, PW-WQI and 
CPCB-WQI - in order to minimize subjectivity and improve the credibility of the final 
evaluation. The results for the IQAR, O-IQA, PW-IQA and CPCB-IQA to both reservoirs, 
Macela and Jacarecica, allowed classify them respectively as extremely polluted, 
very bad, minimum quality and very bad. The analysis of variables showed that the 
water quality of these reservoirs are found with high concentrations of ammonia-N and 
total phosphorus, like anthropogenic activities, resulting from dumping of domestic, 
industrial and agricultural effluents, possibly, the main and most significant sources of 
pollution. Thus, these river waters are not in accordance with standards established by 
CONAMA’s Resolution nº. 357/2005 for Class 2 quality.
KEYWORDS: Water quality; Eutrophication process; Reservoirs Macela and Jacarecica.

1 | 	INTRODUÇÃO

O monitoramento da qualidade da água em reservatórios contribui para avaliar 
os impactos a que os ecossistemas estão submetidos, além de garantir maior 
confiabilidade quanto à segurança da saúde da população. Dessa maneira, este 
colabora com o controle e gestão da qualidade das águas com base nos parâmetros 
físico-químicos, como temperatura da água, oxigênio dissolvido, condutividade e 
as condições climáticas do dia, e biológicos, como a presença de cianobactérias, 
coliformes totais e coliformes termotolerantes.

De acordo com Balcerzak (2005), a eutrofização, partindo do ponto de vista 
ecológico, é um processo de proliferação de matéria orgânica em meio hídrico, e que 
resulta na multiplicação de matéria vegetal que, por decomposição, provoca a diminuição 
do oxigênio necessário à vida animal e, consequentemente, a diminuição da atividade 
biológica desse ecossistema. Esse processo pode ser natural ou provocado pelo 
homem (eutrofização antrópica), que atualmente é a principal causa de contaminação 
da água com nutrientes, tendo como princípio o aumento da concentração da matéria 
orgânica em meio aquático.

À vista disso, a eutrofização promove o crescimento em excesso de plantas, 
favorecendo a proliferação das algas e do plâncton, provocando, assim, uma 
severa redução na qualidade da água. Durante esse processo, a carga excessiva 
de nutrientes, geralmente fosfato e nitrato, implica no crescimento das algas que 
vivem na superfície da água, formando uma camada densa e verde, que impede a 
penetração da luminosidade, reduzindo a taxa de oxigênio necessário para atender 
aos organismos aeróbios. Quando morrem, as algas se depositam no fundo do mar, 
onde são decompostas e os nutrientes contidos na matéria orgânica são convertidos, 
por bactérias, em formas inorgânicas (GARCIA et al, 2013).

Dessa forma, para Olsen (2013), a consequência mais importante da eutrofização 
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é a produção de compostos tóxicos a partir de cianobactérias. Essas toxinas seguem 
um caminho na cadeia alimentar que podem resultar em morbidez e mortalidade. 
Quando as algas morrem ou são ingeridas, elas liberam neurotoxinas que podem 
matar animais e representar uma ameaça aos seres humanos.

Segundo Mohan (2012), efluentes de esgotos sem tratamento e escoamentos 
agrícolas que transportam fertilizantes são exemplos de processos de eutrofização 
causados pelo homem. No entanto, o processo ocorre naturalmente em situações 
em que os nutrientes se acumulam ou nas quais eles fluem para sistemas de bases 
efêmeras.

Ainda de acordo com Mohan (2012), o processo de decomposição utiliza o 
oxigênio e priva as águas mais profundas deste, que pode matar os seres aeróbios. 
Além do mais, os nutrientes necessários para manter a vida dos organismos ficam 
retidos na parte inferior do ecossistema aquático e, se estes não são trazidos para mais 
perto da superfície, onde há mais luz disponível para a fotossíntese, uma séria tensão 
é colocada sobre as populações de algas. O crescimento avançado da vegetação 
aquática ou fitoplâncton e a proliferação de algas perturbam o funcionamento normal 
do ecossistema, causando uma variedade de problemas, tais como problemas de 
saúde que ocorrem quando as condições eutróficas interferem no tratamento de 
água potável. Como consequência desse processo, ou seja, devido ao acúmulo de 
sedimentos, ocorre a produção de gases tóxicos, como o gás sulfúrico, e de toxinas, 
como a amônia.

Para Chin (2013), vários compostos ou combinações de produtos químicos são 
considerados tóxicos para a vida humana e aquática e tem o potencial de ocorrer no 
ambiente hídrico a níveis perigosos. Em alguns casos, o desequilíbrio do ecossistema 
é provocado pela falta de uma substância que é essencial para o bem-estar do meio 
e não pela presença de uma substância tóxica. Assim, a taxa de oxigênio dissolvido e 
a demanda bioquímica de oxigênio são os parâmetros mais importantes para avaliar 
a saúde do ecossistema.

Pelo fato de as cianobactérias conseguirem viver em diversos ambientes e 
condições extremas, reservatórios com grande quantidade destas não são facilmente 
regenerados, um vez que o tratamento de água convencional não será suficiente para 
remover as toxinas presentes no ecossistema (GARCIA; SANTOS, 2013).

No ponto de vista de Olsen (2013), essas toxinas provocam doenças que variam 
de acordo com o mecanismo de toxicidade, com a dose tóxica e com a água a qual 
o organismo foi exposto. Os sintomas incluem desde a irritação da pele, dor de 
cabeça, espasmos musculares até o coma. Animais marinhos podem ser vetores de 
tais toxinas, como no caso do ciguatera, que é um peixe tipicamente predador que 
acumula a toxina que, depois, é ingerida pelos humanos.

A adequação das fontes de água para consumo humano tem sido descrita em 
termos de índice de qualidade de água (IQA), que é uma das formas mais eficazes 
para descrever a qualidade da água. Segundo Tyagi et al (2013), o IQA utiliza os 



Gestão de Recursos Hídricos e Sustentabilidade 2 Capítulo 2 15

dados de qualidade da água e ajuda na modificação das políticas ambientais, que 
são formuladas por várias agências de monitoramento ambiental. O uso da variável 
individual, a fim de descrever a qualidade da água para o público comum, não é de 
fácil compreensão. É por isso que o IQA tem a capacidade de reduzir a maior parte 
das informações em um único valor para expressar os dados de forma simplificada e 
lógica, a partir de um número de parâmetros que, ao serem combinados, desenvolvem 
um estado geral de um sistema de água.

No entanto, o IQA, muitas vezes, é específico para determinado tipo de poluição ou 
área geográfica, mas não para aplicações universais, além de não fornecer evidências 
sobre as fontes poluentes. À vista disso, outras entidades têm feito adaptações com 
relação aos parâmetros e à fórmula de cálculo do IQA, buscando demonstrar, de forma 
eficiente e oportuna, a qualidade da água de acordo com os parâmetros que estão 
influenciando o meio hídrico e, por isso, há a necessidade de atribuir novos pesos a 
essas variáveis, que são avaliados de acordo com a sua importância quanto ao uso 
final da água. 

Neste contexto, o principal problema em programas regulares de monitoramento 
da qualidade da água é a geração de uma grande matriz de dados físico-químicos 
em um período relativamente curto de tempo que necessita de um mecanismo de 
manipulação de dados eficaz para a interpretação dos resultados, associação de 
variáveis e conclusão significativa para avaliar a qualidade de recursos hídricos. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo é avaliar o processo de eutrofização de 
um reservatório de água através dos índices de qualidade da água para reservatórios 
comumente utilizados, com base nos parâmetros físico-químicos e biológicos da água.

2 | 	METODOLOGIA

2.1. Área de Estudo

Definiu-se como área do presente estudo de caso o Açude da Macela e o 
Reservatório Jacarecica. O perímetro do Açude da Macela está situado no espaço 
urbano do município de Itabaiana e a sub-bacia hidrográfica do Rio Jacarecica, uma 
das principais formadoras da bacia do Rio Sergipe, situa-se na região leste do agreste 
sergipano, englobando parcelas de quatro municípios: Riachuelo, Nossa Senhora do 
Socorro, Laranjeiras e Areia Branca.

O Açude tem uma capacidade de armazenamento de 2.710.000 m³ e foi projetado 
para fornecer água de irrigação para 156 hectares, além de ser uma área utilizada para 
a produção de hortaliças que abastece os mercados de Itabaiana e grande parte do 
estado. A água do açude apresenta qualidade imprópria para irrigação, possivelmente, 
em função dos despejos agrícolas (agrotóxicos), que escoam para essa área através 
dos rios ou dos lençóis freáticos, e esgotos domésticos e industriais descartados no 
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reservatório sem qualquer tratamento.
É muito comum o despejo de dejetos domiciliares, industriais, agrícolas sem o 

tratamento devido em corpos d’água e com o Rio Jacarecica não é diferente. De acordo 
com Ribeiro et al (2012), o rio percorre diversos municípios sergipanos, transportando 
partículas suspensas em solução e, também, desempenhando um papel erosivo 
ao desintegrar partículas sólidas que são carregadas pelo processo de saltação. A 
descarga de esgoto no rio afeta a vida aquática, diminuindo a oxigenação da água 
e causando a mortandade de peixes e espécimes animais, além de tornar a água 
imprópria para o consumo humano e dessedentação animal.

2.2. Procedimentos Metodológicos

Os dados para o presente estudo foram determinados segundo metodologia 
descrita pelo APHA, Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 
e fornecidos pelo Laboratório de Química Analítica Ambiental da Universidade Federal 
de Sergipe LQA/DQI/UFS. As variáveis de qualidade da água foram analisadas de 
acordo com os padrões estabelecidos na Resolução nº. 357/2005 do CONAMA.

Para garantia da qualidade analítica foram usados a calibração com padrões, a 
análise de reagentes em branco e determinações em triplicatas. O laboratório também 
participa regularmente de programas de proficiência e tem acreditação para alguns 
parâmetros.

2.3. Aplicação dos Índices de Qualidade da Água

	 A partir dos parâmetros físicos, químicos e biológicos obtidos, foi possível 
calcular os índices de qualidade da água, para o Açude da Macela e Reservatório 
Jacarecica. Visto que não haviam sido analisados os 9 parâmetros de qualidade 
necessários para o cálculo do IQA, este foi inviabilizado.

	 É importante comentar que, para o cálculo dos índices IQAR, O-IQA, PW-IQA 
e CPCB-IQA, não é necessário analisar os novos parâmetros exigidos pelo cálculo do 
IQA. Algumas variáveis podem ser excluídas, assim como outras podem ser inseridas, 
como a clorofila a que é indicativo da presença de algas e, por isso, pode ser incluída 
no cálculo dos índices. Os parâmetros de qualidade da água, utilizados nos cálculos 
dos índices, foram analisados de acordo com as suas médias aritméticas obtidas a 
partir de uma planilha no aplicativo Excel (Microsoft Office).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Análise dos parâmetros de qualidade da água

	 As médias aritméticas dos parâmetros físico-químicos e biológicos de qualidade 
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da água dos reservatórios da Macela e Jacarecica estão representadas na Tabela 1. 
O desvio padrão de cada variável não foi considerado significativo ao trabalho, pois 
alguns parâmetros apresentaram valores de desvio muito próximos aos da média, 
devido à influência dos períodos de chuva e seca em que as amostras foram coletadas.

Parâmetro Macela Jacarecica
Condutividade (mS cm-1) 1,67 0,47
Cor (Pt-Co) 21,48 5,55
pH 8,56 7,70
Sólidos Totais (mg L-1) 1.058,02 217,30
Sólidos Secos (mg L-1) 23,06 2,60
Oxigênio Dissolvido (mg L-1) 5,32 4,26
N-NH4 (µg L-1) 48,19 98,17
N-NO2 (µg L-1) 146,20 8,30
N-NO3 (µg L-1) 1.255,96 37,00
P Total (mg L-1) 0,83 0,38
Clorofila-a (µg L-1) 59,28 5,12

Tabela 1 - Parâmetros físico-químicos e biológicos do Açude da Macela e Reservatório 
Jacarecica

3.2. Avaliação dos índices de qualidade da água

	 Além de ser uma tarefa muito desafiadora, faz-se necessário atingir o equilíbrio 
entre o valor determinado, legitimidade da qualidade do corpo hídrico e a eficácia 
do índice através da análise de alguns, dentre centenas, parâmetros de qualidade 
da água. Mesmo quando todas as variáveis pré-selecionadas são consideradas 
importantes como indicadores de qualidade, algumas assumem pesos diferentes 
devido ao destino final da água e, por isso, o Açude da Macela e o Reservatório 
Jacarecica foram avaliados de acordo com os índices descritos, a fim de minimizar a 
subjetividade e melhorar credibilidade da avaliação final.

	 Por meio dos resultados obtidos através da análise dos parâmetros físicos, 
químicos e biológicos, foram determinados os índices de qualidade da água para o 
Açude da Macela e Reservatório Jacarecica, cujos resultados encontram-se na Tabela 
2.

Índices Açude da Macela Reservatório Jacarecica Classe Equivalente
IQAR (IAP) 6,00 5,81 Extremamente poluído
O-IQA 2,16 1,01 Muito ruim
PW-IQA 9,49 3,42 Qualidade mínima
CPCB-IQA 20,13 4,45 Muito ruim

Tabela 2 - Índices de Qualidade da Água para o Açude da Macela e Reservatório Jacarecica.

	 Observando a Tabela 2 e seguindo as descrições numéricas dos índices de 
cada índice, ou seja, as faixas de classificação, verifica-se que a qualidade das águas 
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do Açude da Macela e do Reservatório Jacarecica encontram-se classifi cadas como 
extremamente poluídas, muito ruim e qualidade mínima e muito ruim, de acordo com 
os respectivos índices adaptados - com relação aos parâmetros e à fórmula de cálculo 
do IQA – IQAR, O-IQA, PW-IQA, CPCB-IQA.

 Observa-se, também, que todos os índices foram calculados com base em 
parâmetros diferentes, e mesmo assim, os resultados são concordantes com os 
das análises físico-químicas e biológicas da água, que apresentaram, em algumas 
variáveis, valores bem acima dos máximos permitidos para qualquer uso da água. 
Assim, as variáveis que tiveram os resultados das análises mais elevados foram o 
nitrogênio amoniacal, bem como nitrito e nitrato, e o fósforo total, que são indicativas 
de processo de eutrofi zação, devido, possivelmente, aos despejos de efl uentes 
domésticos e industriais, bem como o escoamento agrícola associado à aplicação de 
fertilizantes na agricultura.

 A Figura 1 mostra uma comparação entre os índices, seus valores e os dois 
reservatórios estudados.

Figura 1 – Comparação entre os valores dos índices de qualidade da água nos reservatórios 
estudados.

O uso excessivo de fertilizantes pode ser um dos elementos em destaque, uma 
vez que os agrotóxicos, utilizados nas plantações agrícolas localizadas próximas ao 
açude, são despejados nos rios ou absorvidos pelos lençóis freáticos. Vale salientar 
que a região do Açude é muito rica na produção de hortaliças, que abastecem o 
mercado itabaianense, bem como a capital e grande parte do estado, e que para 
produzir esses alimentos, os agricultores utilizam as águas da Macela.



Gestão de Recursos Hídricos e Sustentabilidade 2 Capítulo 2 19

É importante comentar também que o fósforo sofre transformações contínuas no 
ambiente de água doce. Fitoplâncton e bactérias consomem o fósforo disponível no 
meio hídrico e transformam-no em sua forma orgânica. Estes organismos podem, então, 
ser ingeridos por detritívoros ou herbívoros que, por sua vez, podem excretar o fósforo 
orgânico na água, facilitando a assimilação das plantas e micróbios. Dessa forma, 
quando encontrado em altas concentrações, o fósforo pode ocasionar a eutrofização 
do meio hídrico, além de, juntamente com o nitrogênio, influenciar a proliferação de 
cianobactérias. Fato evidenciado neste trabalho pela elevada concentração de clorofila 
a no Açude da Macela, de acordo com o limite estabelecido pelo CONAMA nº 357/05.

O nitrogênio é um dos elementos mais importantes para manutenção da vida 
de ecossistemas aquáticos, podendo ser encontrado nas formas amoniacal, nitrito 
e nitrato, sendo o nitrato a principal forma de nitrogênio encontrada nas águas, já 
que é uma das principais fontes para os produtores primários. Quando em elevadas 
concentrações, a oxidação de suas espécies pode consumir uma grande quantidade 
de oxigênio, estimulando o crescimento de algas.

O nitrogênio amoniacal é oriundo do processo de decomposição de matéria 
orgânica e, em grandes quantidades, pode causar a mortandade dos peixes. As 
substâncias nitrogenadas orgânicas sofrem decomposição até o nitrato, passando 
pela amônia e, por este motivo, a sua presença indica poluição recente. Essa análise 
condiz com a avaliação dos parâmetros, uma vez que, de acordo com a Resolução 
CONAMA nº 357/05, os valores para nitrogênio amoniacal, nitrato e nitrito estão acima 
do limite estabelecido, mas a concentração de clorofila a – indicativo da presença de 
cianobactérias – está abaixo do máximo permitido para o reservatório Jacarecica.

De acordo com os valores dos parâmetros analisados e dos obtidos através dos 
índices de qualidade, o Açude da Macela e o Reservatório Jacarecica encontram-se 
discordantes do uso atual e dentro dos limites pertencentes à classificação de corpo de 
água doce de classe 4, que são águas que podem ser destinadas apenas à navegação 
e à harmonia paisagística.

No tocante à gestão ambiental, é imprescindível o monitoramento dos parâmetros 
físicos, químicos e biológicos para a avaliação dos impactos da ação humana sobre os 
recursos hídricos. O uso de boas práticas de manejo e redução de carga de nutrientes, 
através do tratamento dos efluentes domésticos, agrícolas e industriais, contribuem 
para a melhoria da qualidade das águas. 

4 | 	CONCLUSÕES

Após o estudo de diferentes índices de qualidade da água, pode-se inferir que o 
objetivo do IQA é facilitar a interpretação dos dados de monitoramento de qualidade da 
água através de um número, que é resultado da redução de um número de parâmetros 
em uma expressão simples. Estes índices utilizam vários parâmetros biológicos e físico-
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químicos, que avaliam a vulnerabilidade da qualidade da água, e foram resultados 
de pesquisas realizadas por diferentes órgãos do governo e especialistas. Apesar de 
todos os esforços, nenhum índice foi, até agora, universalmente aceito, de modo que 
as agências de água, usuários e gestores de recursos hídricos em diferentes países 
tem feito adaptações em índices com relação aos parâmetros e à fórmula de cálculo 
do IQA.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da água dos 
reservatórios Macela e Jacarecica, por meio da análise e comparação de características 
físico-químicas e biológicas com os padrões exigidos pela Resolução CONAMA nº 
357/05, além de obter um valor para os quatros índices estudados (IQAR, O-IQA, PW-
IQA e CPCB-IQA) que auxiliassem na interpretação dos fatores mais importantes que 
contribuíram para a classificação final dessas águas.

Verificou-se, por meio da comparação dos resultados dos parâmetros analisados 
com os atribuídos pela Resolução nº. 357/2005 do CONAMA, que os reservatórios 
Macela e Jacarecica encontram-se fora do limites estabelecidos para corpos de água 
doce classe 2 de qualidade, conforme estabelecido pela Portaria SUREHMA nº 004 
de 21/03/91. Os valores obtidos das variáveis analisadas permitem classificá-los como 
corpo de água doce de classe 4, que são águas que podem ser destinadas apenas 
à navegação e à harmonia paisagística. No entanto, sabe-se que estes reservatórios 
são utilizados para abastecimento para consumo humano, dessendentação animal e 
irrigação de hortaliças.

No tocante à qualidade da água de acordo com os índices, verificou-se que 
os reservatórios Açude da Macela e do Reservatório Jacarecica encontram-se 
classificados como extremamente poluídos, muito ruim, qualidade mínima e muito 
ruim, de acordo com os índices IQAR, O-IQA, PW-IQA e CPCB-IQA, respectivamente. 
É importante salientar que estes resultados estão em conformidade com os das 
análises físico-químicas e biológicas da água, que apresentaram, em algumas 
variáveis, tais como nitrogênio amoniacal, nitrito, nitrato e fósforo total, valores bem 
acima dos máximos permitidos para qualquer uso da água. Estes elevados teores 
de compostos nitrogenados e fósforo são indicativos de processo de eutrofização, 
e podem estar relacionados, possivelmente, aos despejos de efluentes domésticos, 
agrícolas e industriais.

Este trabalho evidencia que é preciso adotar medidas visando o controle e à 
redução de nutrientes e cargas orgânicas na água, além da contenção do processo de 
eutrofização desses reservatórios. Neste contexto, é imprescindível o monitoramento 
dos parâmetros físico-químicos e biológicos para a avaliação dos impactos da ação 
humana sobre os recursos hídricos. 

É importante mencionar também que, embora as autoridades possam construir 
estações de tratamento para a adequada remoção de nutrientes, é necessário que a 
comunidade seja parceira na estratégia de gerenciamento ambiental. Os reservatórios 
do Açude da Macela e o Reservatório Jacarecica, de acordo com os resultados obtidos 
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e analisados no presente trabalho, requerem esse tipo de controle, visto que as águas 
desses reservatórios foram classificadas como impróprias para o consumo humano, 
para proteção das comunidades aquáticas e para recreação de contato primário, 
conforme Resolução CONAMA nº. 357/2005.
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